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Período de Avaliação: 2010 a 2012 Etapa: Avaliação Trienal 2013

Área de Avaliação: 17 - MEDICINA III

Programa:

Curso Nível Ano Ano Ano

CIRURGIA Doutorado 2010

Mestrado 2010
Ciências Aplicadas à

Cirurgia e à Oftalmologia
Doutorado 2011 2012

Mestrado 2011 2012

NívelCurso Ano Início

CIRURGIA Doutorado 1972

Mestrado 1972

Ciências Aplicadas à
Cirurgia e à Oftalmologia

Doutorado 1972

Mestrado 1972

Dados Disponíveis na Coleta de Dados

32001010069P0 - Ciências Aplicadas à Cirurgia e à Oftalmologia

Modalidade: Acadêmico

IES: 32001010 - UFMG - UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS

1 - PROPOSTA DO PROGRAMA
Itens de Avaliação AvaliaçãoPeso

1.1. Coerência, consistência, abrangência e atualização das áreas de
concentração, linhas de pesquisa, projetos em andamento e proposta curricular.

Regular50.00

1.2. Planejamento do programa com vistas a seu desenvolvimento futuro,
contemplando os desafios internacionais da área na produção do conhecimento,
seus propósitos na melhor formação de seus alunos, suas metas quanto à
inserção social mais rica dos seus egressos, conforme os parâmetros da área.

Regular20.00

1.3. Infraestrutura para ensino, pesquisa e, se for o caso, extensão. Bom30.00

Comissão: Regular

No triênio 2010-2012 o Programa foi constituído por três áreas de concentração (AC)  - Anatomofisiopatogenia Cirúrgica,
Cicatrização e Resposta Inflamatória à Agressão Tecidual, 13 linhas de pesquisa (LP), uma de projetos isolados, com média de
104 projetos em andamento.
Em 2010 foram 106 projetos, 04 deles financiados por agências de fomento (3,7%); em 2011, 108 projetos com 6 auxílios
pesquisa (5,5%) e, em 2012, 95 projetos em andamento, sendo quatro deles com financiamento associado (4,2%). A reduzida
captação de fomentos compromete a exequibilidade dos projetos de pesquisa e, consequentemente, o futuro do programa. Os
projetos isolados representaram um projeto em 2010, dois em 2011 e quatro em 2012.
As LP estão inadequadas ao caráter stricto sensu da PG, com LP amplas, abrangentes e inespecíficas, características de um curso
de especialização. Como exemplo, destacamos a LP - Repercussões metabólicas da obesidade e seu tratamento que, de acordo
com a ementa, objetiva estudar os aspectos clínicos, metabólicos, nutricionais e psíquicos dos obesos mórbidos nos períodos pré,
per e pós-operatórios.
Identifica-se, também, LP sem projetos vinculados ao tema, como é o caso da LP - Bases moleculares das neoplasias:
farmacogenética e farmacogenômica, na qual não há projeto relativo a farmacogenética ou farmacogenômica.
A estrutura de ensino do programa tem 28 disciplinas, sendo 12 nucleares e 16 de apoio às LP, a maioria delas com bibliografia
desatualizada.
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A partir de 2007, o programa de CIRURGIA foi reestruturado e se associou ao Programa de OFTALMOLOGIA.
De acordo com a Proposta, houve processo contínuo de aprimoramento do corpo docente, aumento de sua massa crítica com os
novos docentes e menor dependência de docentes que concentravam grande número de alunos e de projetos. Da mesma forma,
no início desse triênio, foram definidos critérios para credenciamento e descredenciamento docente, resultando em mudança de
categoria de três docentes permanentes (DP) para docentes colaboradores (DC). Esses DC permaneceram no triênio porque
estavam orientando alunos, mas deverão ser descredenciados do programa, dois docentes por produção insuficiente e um terceiro
porque está coordenando um outro programa da mesma IES. Entretanto, os efeitos dessa reestruturação ainda não foram
percebidos no atual triênio.
Outras estratégias referidas para o planejamento futuro do programa foram o programa de iniciação científica (IC) voluntária,
com aprovação de 25 alunos na primeira seleção de 2012, e a reformulação do quadro de disciplinas e das LP, iniciada no final
de 2011, que deverá ser concluída no primeiro semestre de 2013.

A infraestrutura do programa está vinculada à UFMG. Não possui laboratórios próprios; tem integração com outros programas
que garante a disponibilização de laboratórios, bibliotecas e outras estruturas de ensino de PG e pesquisa, inclusive biotério
institucional.
Atualmente, o laboratório multiusuário de pesquisa na Faculdade de Medicina da UFMG está em funcionamento e disponível
para o programa.

2 - CORPO DOCENTE
Itens de Avaliação AvaliaçãoPeso

2.1. Perfil do corpo docente, consideradas titulação, diversificação na origem de
formação, aprimoramento e experiência, e sua compatibilidade e adequação à
Proposta do Programa.

Regular10.00

2.2. Adequação e dedicação dos docentes permanentes em relação às atividades
de pesquisa e de formação do programa.

Regular30.00

2.3. Distribuição das atividades de pesquisa e de formação entre os docentes do
programa.

Regular30.00

2.4. Contribuição dos docentes para atividades de ensino e/ou de pesquisa na
graduação, com atenção tanto à repercussão que este item pode ter na formação
de futuros ingressantes na PG, quanto (conforme a área) na formação de
profissionais mais capacitados no plano da graduação.

Fraco20.00

2.5. Proporção do corpo docente com importante captação de recursos para
pesquisa (Agencias de Fomento, Bolsa de Produtividade em Pesquisa ou
Desenvolvimento tecnológico, Financiamentos Nacionais e Internacionais,
Convênios, etc.).

Regular10.00

Comissão: Regular

O corpo docente do programa foi constituído por 27 docentes em 2010, sendo 23 DP e 04 DC (14,8% DC), 28 docentes em 2011,
sendo 22 DP e 06 DC (21,4% DC) e por 28 docentes em 2012 (25 DP / 03 DC = 10,7%).
No triênio, três DP passaram para DC e quatro DC passaram para a categoria de DP. Essa flutuação no corpo de DP caracteriza
instabilidade e compromete a adequação do corpo docente à proposta do programa.
Em 2012, a grande maioria dos DP tem formação e atuação na área, sendo 19 cirurgiões de diferentes especialidades e quatro
oftalmologistas (23/28 = 82,1%), além de profissionais da área de gastroenterologia clínica, endocrinologia e farmacologia. Mais
de 95% dos DP tem carga horária de 40 horas/semana.
A proposta destaca que um DP realizou estágio de pós-doutorado na Inglaterra em 2010. Exceto por essa referência, não foi
possível identificar outras atividades de docentes em intercâmbios internacionais, assim como, em consultoria técnico-científica,
corpo editorial ou de revisores de periódico, dificultando a análise da projeção nacional e internacional do corpo docente do
programa.

O percentual de DP em disciplinas de graduação foi de 94,2%, o que é considerado muito bom pela área. Em contrapartida, o
percentual de DP que ministrou disciplinas na PG foi de 28,0%, inadequado aos
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critérios da área, e no ano de 2010, nenhum DP ministrou disciplinas na PG. Uma proporção média de 97,0% do corpo de DP
atuou em equipe ou foi responsável por projetos de pesquisa. Assim, o percentual de DP em atividades de ensino e pesquisa foi
de 73,1%, adequado para os critérios da área.
Apenas um DP é aposentado e a proposta não faz referência a coorientações em teses e dissertações.
Entretanto, em 2010, 30,4% (7/23) dos DP participaram de um ou até dois outros PPG da mesma IES; em 2011, 18,2% (4/22)
dos DP participaram de outro PPG na mesma IES e, em 2012, 16,0% (4/25) dos DP participaram em um outro PPG na mesma
IES. Isto compromete a adequação e a dedicação dos DP ao programa.

O número médio de orientações foi de 4,2 alunos / DP no triênio, sendo 4,0 em 2010, 4,6 em 2011 e 3,9 em 2012. Apenas 2,9%
dos DP não tiveram alunos sob orientações no triênio. Entretanto, o percentual de DP com 3 a 8 alunos resultou em média de
63,0%, sendo 60,8% (14/3 DP) em 2010, 68,1% (15/22 DP) em 2011 e 60,0% (15/25 DP) em 2012, inadequado aos critérios da
área.
O percentual de DP com captação de recursos correspondeu a 14,8% no triênio, muito aquém do recomendado pela área.
Não há referência sobre doutorado sanduíche.

No triênio, 94,3% dos DP participaram de disciplinas de graduação. Entretanto, o percentual de DP com alunos de IC foi de
60,8% e apenas 3,9% das publicações do programa tiveram participação de alunos de graduação. Esses dois últimos critérios
descaracterizam a atividade de pesquisa na graduação dos DP do programa.

A proposta não detalha de maneira adequada a captação de recursos para pesquisa. Faltam informações sobre beneficiários,
especialmente, no ano de 2010, agências de fomento, período de vigência e valores dos fomentos obtidos. Apesar disso, foi
possível identificar que, nos anos de 2011 e 2012, 10 DP foram beneficiários de fomentos à pesquisa, resultando em média
trienal de 43,0%. Entretanto, do total de projetos do programa, apenas 4 foram assinalados como beneficiários de fomentos,
havendo, portanto, inconsistência nos dados.

Três DP (12%) são bolsistas de produtividade do CNPq (duas bolsas nível 2 e uma de nível 1B) e um DC tem bolsa de
produtividade nível 1A.

3 - CORPO DISCENTE, TESES E DISSERTAÇÕES
Itens de Avaliação AvaliaçãoPeso

3.1. Quantidade de teses e dissertações defendidas no período de avaliação, em
relação ao corpo docente permanente e à dimensão do corpo discente.

Muito Bom20.00

3.2. Distribuição das orientações das teses e dissertações defendidas no período
de avaliação em relação aos docentes do programa.

Regular20.00

3.3. Qualidade das Teses e Dissertações e da produção de discentes autores da
pós-graduação e da graduação (no caso de IES com curso de graduação na área)
na produção científica do programa, aferida por publicações e outros
indicadores pertinentes à área.

Bom50.00

3.4. Eficiência do Programa na formação de mestres e doutores bolsistas:
Tempo de formação de mestres e doutores e percentual de bolsistas titulados.

Muito Bom10.00

Comissão: Bom

O percentual de alunos titulados em relação aos orientandos foi de 23,7% no Mestrado, sendo 26,1% em 2010, 37,3% em 2011 e
22,8% em 2012. Para o Doutorado, esses índices resultaram em média de 15,0% no triênio, sendo 10,6% em 2010, 10,4% em
2011 e 23,9% em 2012.
O número médio de orientações / DP no triênio foi de 4,2 alunos, sendo média de 4,0 alunos em 2010, 4,6 em 2011 e 3,9 alunos
em 2012. Estes indicadores caracterizam adequação em relação à quantidade de teses e dissertações defendidas.

O percentual de DP que não concluiu orientação no triênio foi de 48,4%, sendo 47,8% em 2010, 45,4% em
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2011 e 52,0% em 2012. Esses índices estão abaixo dos recomendados pela área, sugerindo demanda reprimida na formação dos
alunos.

Do total de DP no triênio, 63,0% deles orientaram de 3 a 8 alunos, mas a distribuição não foi homogênea, caracterizada por 12
DP com 10, 9 ou 7 alunos e 9 DP com 2, 1 ou nenhum aluno em orientação em 2010; 5 DP com 9, 8 ou 7 alunos e 6 DP com 2 e
1 aluno em 2011 e, em 2012, 3 DP com 8 ou 7 alunos e 9 DP com 2 e 1 aluno em orientação.

A relação entre discentes/egressos com publicação e número de titulados foi de 2,4 no triênio, sendo de 2,3 em 2010, 2,6 em
2011 e de 2,4 em 2012. O percentual de publicações discente/egresso em relação ao total de publicações do Programa foi de
47,5%, sendo 38,5% em 2010, 47,3% em 2011 e 56,7% em 2012. Nos estratos qualificados, A1, A2 e B1, esse percentual foi de
65,9% no triênio, adequado aos critérios da área.

Entretanto, o percentual de publicações com discente/egresso em relação ao total de publicações dos DP resultou em média
trienal de 47,5%, inadequado ao critério recomendado pela área.

O tempo médio de titulação de mestrado foi de 26,2 meses e, para o Doutorado, 50,5 meses, correspondendo aos critérios da
área.

4 - PRODUÇÃO INTELECTUAL
Itens de Avaliação AvaliaçãoPeso

4.1. Publicações qualificadas do Programa por docente permanente. Bom45.00

4.2. Distribuição de publicações qualificadas em relação ao corpo docente
permanente do Programa.

Fraco45.00

4.3. Produção técnica, patentes e outras produções consideradas relevantes. Bom10.00

Comissão: Regular

Durante todo o triênio foram observadas inconsistências e inadequações nas informações relativas às publicações do programa.
Foram identificadas omissão de autores, alteração na ordem dos autores, informação errada do volume e das páginas nas
publicações. Isto já aconteceu em avaliações anteriores, se repetiu nessa avaliação e comprometeu a avaliação da produção
científica do Programa.

A produção bibliográfica do programa foi de 65 artigos no ano de 2010, 55 artigos em 2011 e de 67 artigos em 2012, totalizando
187 publicações no triênio. O percentual de publicações nos estratos A1, A2 e B1 representou média trienal de 49,7%.
Não há homogeneidade nas publicações entre o corpo de DP: nove DP tem, no máximo, 03 publicações no triênio e, entre essas,
apenas, 2 artigos no estrato A2 e 1 artigo no estrato B1. Em contraste, três DP publicaram 19, 13 e 12 artigos. O percentual e a
distribuição das publicações qualificadas, com média de 1,3 artigos /DP, e a não homogeneidade na produção docente apontam,
de acordo com os critérios da área, insuficiência do programa nesse quesito.

No ano de 2011, a proposta do programa faz referência a duas patentes, que foram novamente apresentadas no ano de 2012.

Apreciação

5 - INSERÇÃO SOCIAL
Itens de Avaliação AvaliaçãoPeso

5.1. Inserção e impacto regional e (ou) nacional do programa. Bom30.00

5.2. Integração e cooperação com outros programas e centros de pesquisa e
desenvolvimento profissional relacionados à área de conhecimento do
programa, com vistas ao desenvolvimento da pesquisa e da pós-graduação.

Muito Bom55.00

5.3 - Visibilidade ou transparência dada pelo programa à sua atuação. Regular15.00
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Comissão: Bom

Não foi possível avaliar completamente esse subitem, pois o programa não fornece informações sobre a atuação e destino dos
atuais egressos.

O programa faz referência a colaborações institucionais nacionais, com outros PPG da mesma IES e de IES de Vitória/ES. Além
dessas, relaciona intercâmbio com a Universidade de Pittsburg, EUA, com publicações associadas.

A página do programa é abrigada no site da Faculdade de Medicina da UFMG. Apresenta inadequações, entre elas, falta de link
para o CV-Lattes dos docentes e de acesso a teses e dissertações, além de não disponibilizar o conceito atual do programa. Essas
inadequações prejudicam a visibilidade do programa.

Apreciação

Quesitos Qualidade
Qualidade dos Dados

1 - PROPOSTA DO PROGRAMA Regular
2 - CORPO DOCENTE Regular
3 - CORPO DISCENTE, TESES E DISSERTAÇÕES Bom
4 - PRODUÇÃO INTELECTUAL Fraco
5 - INSERÇÃO SOCIAL Regular

Regular

O programa não incluiu todas as informações pertinentes, e consistentes, para uma avaliação criteriosa dos quesitos.
Comentário

Comissão:

Quesitos Avaliação Comissão
Conceito/Nota CA

Peso
1 - PROPOSTA DO PROGRAMA 0.00 Regular

2 - CORPO DOCENTE 20.00 Regular

3 - CORPO DISCENTE, TESES E DISSERTAÇÕES 35.00 Bom

4 - PRODUÇÃO INTELECTUAL 35.00 Regular

5 - INSERÇÃO SOCIAL 10.00 Bom

Conceito Comissão:
3

Regular

Nota Comissão:

Apreciação
O programa está tentando se reestruturar, mas ainda não apresenta resultados desse processo.

Esse programa precisa definir uma estrutura de formação de recursos humanos para pesquisa que seja compatível com pós-graduação stricto sensu. As disciplinas
nucleares e de apoio às linhas de pesquisa, as próprias LP e os projetos de pesquisa devem ser vinculados entre si e, sobretudo, com a temática dominante do
programa.

A constituição e, em especial, a atuação do corpo de docentes permanentes, específicas de um programa de pós-graduação, ainda estão aquém dos critérios de
qualidade da área.

Data Chancela: 20/11/2013
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Complementos

Esse programa precisa definir uma estrutura de formação de recursos humanos para pesquisa que seja compatível com pós-graduação stricto sensu.
As disciplinas nucleares e de apoio às linhas de pesquisa, as próprias LP e os projetos de pesquisa devem ser vinculados entre si e, sobretudo, com
a temática dominante do programa.

A constituição e, em especial, a atuação do corpo de docentes permanentes, específicas de um programa de pós-graduação, ainda estão aquém dos
critérios de qualidade da área.

- Melhorar as informações na proposta do programa.
- Definir a estrutura [LP, projetos,  disciplinas] de acordo com a proposta e temática do programa.
- Adequar a atuação do corpo de docentes permanentes dentro do programa, especialmente, em relação a integração com a graduação, captação de
recursos e produção científica.
- Implementar doutorado sanduíche e supervisão de pós-doutorado.
- Melhorar a internacionalização do programa.

Não

A CAPES deve promover visita de consultores ao Programa?
Justificativa da recomendação de visita ao programa.

Apreciações ou sugestões complementares sobre a situação ou desempenho do programa.

Recomendações da Comissão ao Programa.

A Comissão recomenda mudança de área de avaliação?

Justificativa da recomendação de mudança de área de avaliação do programa (em caso afirmativo)

Área Indicada:

Não

Nota CTC-ES:

Nota CTC-ES

O CTC-ES, na 150ª reunião, ratificou a análise e a nota atribuída pela Comissão de Área ao presente programa.
Apreciação

3Data Chancela:

Comissão Responsável pela Avaliação: Sigla IES
ANDY PETROIANU UFMG Consultor(a)

CARLOS GILBERTO CARLOTTI JR USP Consultor(a)

CLEBER DARIO PINTO KRUEL UFRGS Coordenador(a) Adjunto(a)

DANIELA FRANCESCATO VEIGA UNIFESP Consultor(a)

DENISE DE FREITAS UNIFESP Consultor(a)

HOMERO BRUSCHINI USP Consultor(a)

IRACEMA DE MATTOS PARANHOS CALDERON UNESP/BOT Consultor(a)

JORGE EDUARDO FOUTO MATIAS UFPR Consultor(a)

JOSE JUKEMURA USP Consultor(a)

JOSE REINALDO CERQUEIRA BRAZ UNESP/BOT Coordenador(a) Adjunto(a) Mestrado Profissional

LUIS GUILLERMO BAHAMONDES UNICAMP Consultor(a)

LYDIA MASAKO FERREIRA UNIFESP Coordenador(a)

PAULO ROBERTO LEITAO DE VASCONCELOS UFC Consultor(a)

RUY GARCIA MARQUES UERJ Consultor(a)
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